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RESUMO:  O melhor manejo da água via irrigação se dá pelo domínio dos elementos que
compõem a capacidade de água disponível no solo, sendo a profundidade efetiva do sistema
radicular da cultura que se trabalha, um deles. Assim, este trabalho, utilizou metodologia de
análise de imagens e processamento digital com auxílio do software Safira para quantificar as
raízes e calcular a profundidade efetiva do sistema radicular da cana-de-açúcarvariedade RB
98 5476 em 3° corte em dois ambientes, em ambiente irrigado e em sequeiro. A pesquisa foi
realizada em uma área comercial em Nova Independência, no estado de São Paulo e para
entender melhor a presença das raízes das plantas, utilizou-se trincheiras e o exame das raízes
até a profundidade de um metro comparando área irrigada por pivô central e de sequeiro em
quatro trincheiras. Em cada trincheira examinou-se dois perfis diferentes, um ao longo da
linha  de  cultivo  e  outro entrelinhas,  resultando em oito  perfis  no total.  Os  resultados  da
análise  foram registrados em uma planilha  eletrônica,  que continha  informações  sobre  as
raízes,  como  volume,  área  superficial,  diâmetro  e  número  de  fibras  à  intervalos  de  20
centímetros  e  observou-se  que  as  raízes  se  concentravam  principalmente  nas  camadas
superficiais do solo, entre 0,0 metros e 0,2 metros, e entre 0,2 metros e 0,4 metros. Esse
padrão  foi  observado  tanto  nas  áreas  com irrigação  quanto  nas  áreas  sem irrigação.  No
entanto, notou-se uma diferença: nas áreas irrigadas, as raízes tendiam a se concentrar mais na
camada entre 0,0 metros e 0,2 metros, enquanto nas áreas sem irrigação, as raízes tendiam a
se  aprofundar  mais  devido  à  menor  disponibilidade  de  água  no  solo,  concluindo  que  a
profundidade do sistema radicular da cana-de-açúcar para ambos manejos foi de 0,4 m.
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